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RESUMO 
Este estudo teve por objetivo correlacionar as habilidades sociais educativas 
dos professores (HSE), o Burnout e a relação professor-aluno. Participaram 
400 professores (M= 36,08 anos, DP = 9,94), de ambos os sexos (348 
mulheres e 52 homens), os quais lecionavam no 7º, 8º e 9º ano do Ensino 
Fundamental, provenientes de oito escolas, sendo quatro públicas e quatro 
particulares, situadas em cidades do Estado do Rio de Janeiro. Os 
professores responderam ao Questionário com informações demográficas e 
nível socioeconômico, à Escala da Relação Professor-Aluno (IHSE-Del-
Prette), ao Inventário de Habilidades Sociais Educativas (IHSE-Del-Prette) e 
ao Inventário de Burnout de Maslach (MBI). Os resultados indicaram que as 
HSE dos professores se associaram positivamente com a relação professor-
aluno e negativamente com o Burnout, sendo esse correlacionado 
negativamente com a relação professor-aluno. O modelo de regressão 
evidenciou que as HSE dos professores têm maior poder preditivo sobre as 
relações entre professores e alunos nos Anos Finais do E.F. Conclui-se que 
intervenções com foco na aprendizagem de HSE dos professores podem 
contribuir para a prevenção de Burnout, assim como promover o 
desenvolvimento acadêmico e socioafetivo de seus alunos. 
Palavras-chave: intervenção, autoeficácia, burnout, HSE. 
 
ABSTRACT 
This study aimed to correlate teacher´s social educative skills, Burnout and 
teacher-student relationship. 400 teachers (M= 36.08 years old, SD= 9.94) 
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of both genders (348 females and 52 males) that taught grade 7, 8 and 9 
students of four private and four public middle schools, situated in cities of 
the state of Rio de Janeiro, participated of the study. The teachers answered 
a demographic and socio-economic questionnaire, a Teacher-Student Scale 
(TSE), a Social Skill Educative Inventory (SSEI) and a Maslach Burnout 
Inventory (MBI). Results indicated that teachers’ social educative skills 
correlated positively with the teacher-student relationship but negatively 
with Burnout, which correlated negatively with the teacher-student 
relationship. Furthermore, the regression model evidenced that the teachers’ 
social educative skills have stronger predictive power over the relationships 
between teachers and students in final middle-school grades. Thus, it is 
possible to conclude that interventions with a focus on teacher’s social 
educative skills learning may contribute to Burnout prevention, as well as 
promote academic and socio-affective development of their students. 
Keywords: interventions, self-efficacy, burnout, ESS. 
 
RESUMEN 
Este estudio tuvo por objetivo correlacionar las habilidades sociales 
educativas de los profesores (HSE), del Burnout y la relación profesor-
alumno. Participaron 400 profesores (M = 36,08 años, DP = 9,94), de 
ambos sexos (348 mujeres y 52 hombres) que enseñaban el 7º, 8º y 9º año 
de la Enseñanza Fundamental, provenientes de ocho escuelas, siendo cuatro 
públicas y cuatro particulares, que se encuentra en ciudades del Estado de 
Río de Janeiro. Los profesores respondieron al Cuestionario con 
informaciones demográficas y nivel socioeconómico, a la Escala de la 
Relación Profesor-Alumno (ERPA), al Inventario de Habilidades Sociales 
Educativas (IHSE) y al Inventario de Burnout de Maslach (MBI). Los 
resultados indicaron que las HSE de los profesores asociaron positivamente 
con la relación profesor-alumno y negativamente con el burnout, siendo ese 
correlacionado negativamente con la relación profesor-alumno. La plantilla 
de regresión evidencio que las HSE de los profesores tienen mayor poder 
predictivo sobre las relaciones entre profesores y alumnos los años finales 
del E.F. Se concluye que intervenciones con foco en el aprendizaje de HSE 
de los profesores pueden contribuir para la prevención de Burnout, así como 
promover el desarrollo académico y socio afectivo de sus alumnos.  
Palabras clave: intervenciones, auto eficácia, burnout, HSE. 

 
 
1 Introdução 
 
Nas últimas duas décadas, um grande número de investigações tem 
sido realizado a respeito da importância das relações afetivas entre 
professores e alunos para o desenvolvimento socioafetivo e cognitivo 
dos estudantes (Cooper, 2014; Dotterer & Lower, 2011; Machado, 
Yunes, & Silva, 2014; Mattos, Pérez, Almada, & Castro, 2013; 
Meireles, 2009; Paiva & Del Prette, 2009). Estudos têm estabelecido 
que as relações positivas entre professor-aluno são responsáveis por 
vários indicadores de sucesso escolar, não só em termos acadêmicos, 
mas também no que se refere ao funcionamento socioafetivo dos 
mesmos (Cooper, 2014; Dotterer & Lower, 2011; Mattos et al., 2013; 
Meireles, 2009; Paiva & Del Prette, 2009). 
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De modo geral, as pesquisas indicam que, dependendo do tipo das 
relações interpessoais e do apoio social recebido nesses ambientes, 
processos de resiliência podem ser desenvolvidos e vulnerabilidades 
superadas. Nesse sentido, outros estudos destacam ser essencial a 
figura do professor como um facilitador e/ou mediador no cotidiano 
escolar para a efetividade dos processos de ensino-aprendizagem 
(Achkar, 2013; Fajardo, 2015; Facci, Tessaro, Leal, Silva, & Roma, 
2007; Machado et al., 2014; Soares, Naiff, Fonseca, Cardozo, & 
Baldez, 2009). 
Conforme Soares et al. (2009), o docente é responsável não apenas 
por inserir e manter o estudante no contexto acadêmico, mas, 
especialmente, deve estimular sua curiosidade e seu interesse pelo 
conhecimento, propiciando desenvolvimento intelectual e 
interpessoal. Portanto, o ofício do educador precisa intencionar algo 
mais do que a mera transmissão e comprovação de conteúdos 
acadêmicos. A sala de aula não se configura apenas como local de 
transmissão de saberes, mas, sobretudo, em um espaço de obtenção 
e fortalecimento de valores éticos-morais que poderão facilitar o 
desenvolvimento de relações interpessoais (Del Prette & Del Prette, 
2008; Facci et al., 2007; Machado et al., 2014; Soares et al., 2009). 
Em relação à prática docente, o contexto do Ensino Fundamental 
(E.F.) tem sido caracterizado por riscos tais como: excesso de carga 
horária, salários inadequados, turmas numerosas e de violência intra 
e extramuros da escola (Dalagasperina & Monteiro, 2014; Doménech-
Betoret, Lloret-Segura, & Gómez-Artiga, 2015; Mesquita, Gomes, 
Lobato, Gondim, & Souza, 2013). Apesar disso, a atuação docente 
pode envolver habilidades interpessoais que atenuam a sobrecarga 
de trabalho em professores propensos a sensações conflitantes e 
estressantes, ou manifestações de Burnout. Consequentemente, os 
resultados evidenciam melhoras na qualidade da relação entre o 
professor e seus alunos (Carlotto, Dias, Batista, & Diehl, 2015; 
Dalagasperina & Monteiro, 2014; Doménech-Betoret et al., 2015; 
Mesquita et al., 2013). O Burnout é um termo inglês que significa 
desgaste ou exaustão. Tornou-se conhecido a partir da década de 
1970, sendo primeiramente documentado entre as profissões de 
militares, médicos e bombeiros (Dalagasperina & Monteiro, 2014; 
Maslach, Schaufeli, & Leiter, 2001). 
Pesquisas salientam a necessidade de que o trabalho docente seja 
saudável, confiante e eficaz e, que a partir dele, os educadores se 
disponham e se sintam motivados a construir processos de resiliência 
com os estudantes (Achkar, 2013; Fajardo, 2015; Henderson & 
Milstein, 2003; Noltemeyer, 2013; Yunes, Pietro, Silveira, Juliano, & 
Garcia, 2015). Após mais de três décadas de estudos, resiliência 
deixou de ser definida como traço ou qualidade de personalidade 
individual e tem sido compreendida como processos e produto de 
interações dinâmicas entre situações de risco e de proteção que 
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resultam em transformações positivas em indivíduos, grupos e 
comunidades (Coimbra & Fontaine, 2015; Fletcher & Sarkar, 2013; 
Juliano & Yunes, 2014; Masten, 2014; Noltemeyer & Bush, 2013). 
Processos de resiliência podem ter origem em relações familiares, 
escolares e comunitárias benéficas que oportunizam um satisfatório 
apoio social (Fletcher & Sarkar, 2013; Garcia, Brino, & Williams, 
2009; Juliano & Yunes, 2014; Fernandes & Leme, 2014; Noltemeyer, 
2013; Noltemeyer & Bush, 2013; Ungar, 2012). Desse modo, com o 
objetivo de investigar variáveis que podem promover ou dificultar 
processos de resiliência em contexto escolar e, paralelamente, 
favorecer ou prejudicar a relação entre professores e alunos, o 
presente estudo elegeu focalizar as habilidades sociais educativas de 
docentes e a síndrome de Burnout. 
 
 
2 As Habilidades Sociais Educativas do Professor 
 
Alguns estudos caracterizam o perfil de um professor “resiliente” 
como aquele profissional que dedica certo tempo para adquirir 
habilidades necessárias para atuar com eficácia (Achkar, 2013; 
Fajardo, 2015; Machado et al., 2014; Yunes et al., 2015). Este 
educador, que investe em capacitação e formação continuada 
colabora na construção de processos de resiliência no ambiente 
escolar, pois transmite suas expectativas, age com afeto, apoio e 
oferece oportunidades de participação (Achkar, 2013; Fajardo, 2015; 
Henderson & Milstein; 2003; Machado et al., 2014; Yunes et al., 
2015). Além disso, se esforça para ensinar habilidades para a vida, 
determinando limites claros que enriquecem e fortalecem os vínculos 
sociais (Achkar, 2013; Henderson & Milstein, 2003). 
Nesse sentido, Coimbra e Fontaine (2015) indicam funções 
primordiais exercidas pelas habilidades sociais em relação a 
processos de resiliência e que funcionam como fatores de proteção 
mediante as situações adversas. Isto porque, indivíduos mais 
habilidosos, por serem mais ajustáveis e flexíveis, encontram-se em 
posição de vantagem diante de situações de risco (Coimbra & 
Fontaine, 2015; Fergus & Zimmerman, 2005). Além disso, esses 
mesmos indivíduos são capazes de responder mais positivamente 
àqueles que estão a sua volta e acabam por exercer importantes 
papéis de proteção e apoio, junto às famílias, colegas e comunidade 
em geral (Coimbra & Fontaine, 2015; Noltemeyer & Bush, 2013; 
Zolkoski & Bullock, 2012). 
Conforme Del Prette e Del Prette (2001), o conceito de Habilidades 
Sociais Educativas (HSE) pertencente ao campo teórico-prático das 
Habilidades Sociais e refere-se àquelas habilidades que intencionam a 
promoção do desenvolvimento e da aprendizagem do outro, de 
maneira formal ou informal. Del Prette e Del Prette (2001, 2008) 
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partem da premissa que entre professor e aluno há comportamentos 
considerados determinantes da educação formal e destacam quatro 
classes específicas da ação docente: (a) habilidade em apresentar o 
conteúdo, explicar e motivar a aprendizagem; (b) habilidade em 
transmitir informações e conhecimentos com clareza, encorajando a 
mudança de comportamento positivamente; (c) habilidade em mediar 
interações educativas entre os alunos, solicitando e valorizando a 
ajuda mútua; (d) habilidade para avaliar as atividades, e levar os 
alunos a serem capazes de julgar o próprio desempenho bem como o 
desempenho dos colegas. 
Pesquisas afirmam que interações entre professores e alunos no 
decurso das aulas são importantes para a construção social do 
conhecimento e há consenso entre os autores que o professor 
conduz, lidera e media tais interações (Del Prette & Del Prette, 2008; 
Gomes, Cecato, Montiel, Martinelli, & Santos, 2014; Guerra et al., 
2015; Soares et al., 2009; Tucci, 2011). Machado et al. (2014) 
defendem as habilidades interpessoais como competências essenciais 
para o exercício da docência, pois cabe ao professor fazer uma leitura 
do ambiente e compreender as singularidades do contexto do qual 
participa com seus alunos. Essa avaliação contextual permite que o 
professor perceba as demandas prementes a sua volta e atue de 
maneira flexível de modo a conduzir com sensibilidade e habilidade os 
conflitos que possam surgir, focando a qualidade do processo de 
ensino-aprendizagem e a promoção de desenvolvimento humano dos 
alunos (Guerra et al., 2015). Tucci (2011) verificou em seu estudo 
que o professor que faz uso das HSE tem a seu favor o uso de 
estratégias didático pedagógicas que facilitam a interação entre seus 
alunos e com ele mesmo, colocando em prática atividades que 
possibilitam a identificação de expressões de emoção, afeto e 
comportamentos sociais adequados. 
Tendo em vista que o professor é um dos responsáveis pela 
coordenação das relações de alunos, mesmo que indiretamente, 
diversos estudos vêm sendo realizados com o objetivo de investigar 
tais elementos na área educacional (Cooper, 2014; Doménech-
Betoret et al., 2015; Bolsoni-Silva et al., 2013; Gomes et al., 2014; 
Machado, Yunes, & Silva, 2014; Silva, Aznar-farias, & Silvares, 
2009). Os resultados desses estudos evidenciam atitudes docentes 
socialmente hábeis como importantes indicativos de diminuição de 
dificuldades de comportamento e de interferências na aprendizagem, 
sinalizando a relevância das HSE para a qualidade das relações entre 
os docentes e seus educandos. 
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3 A Síndrome de Burnout 
 
O contato direto com o público e, muitas vezes, o exercício diário em 
condições inadequadas, faz com que os professores sejam um grupo 
vulnerável a apresentar estados iniciais de estresse até a 
manifestação da denominada síndrome de Burnout (Achkar, 2013; 
Benevides-Pereira, 2008; Dalagasperina & Monteiro, 2014; Mesquita 
et al., 2013; Silva, Bolsoni-Silva, Rodrigues, & Capellini, 2015). A 
partir de uma concepção psicossocial e multidimensional, a síndrome 
de Burnout decorre da tensão emocional crônica que surge pelo 
contato excessivo com outras pessoas e compreende três dimensões 
(Maslach et al., 2001). A primeira é a exaustão emocional que é 
caracterizada por uma sensação de sentir-se emocionalmente 
sobrecarregado e mentalmente esgotado. A segunda é a 
despersonalização que se refere a uma atitude negativa e de 
indiferença para com as pessoas com quem se trabalha que são 
sujeitos da sua ação e recebem o seu serviço, levando a relações 
interpessoais desprovidas de afeto. A terceira dimensão é uma 
reduzida realização pessoal que indica um sentimento de desencanto 
com o trabalho, com uma consequente autoavaliação negativa de 
suas habilidades e competências para a execução dessas tarefas, o 
que acarreta comprometimento profissional (Maslach et al., 2001). 
Estudos revelaram que elevados índices da síndrome de Burnout 
entre os docentes são associadas ao excesso de horas em sala de 
aula, o número de alunos por turma, condições laborais inadequadas, 
sobrecarga de provas e exercícios para corrigir (Andrade & Cardoso, 
2012; Dalagasperina & Monteiro, 2014; Doménech-Betoret et al., 
2015; Gomes et al., 2014). Dalagasperina e Monteiro (2014) ao 
investigar fatores do estresse laboral sobre a síndrome de Burnout, 
com 202 professores de vários níveis de ensino da rede particular, 
encontraram associações positivas entre a falta de organização do 
trabalho e dificuldades na relação com os alunos. Na mesma direção, 
Weber, Leite, Stasiak, Santos e Forteski (2015) encontraram, com 
270 professores da rede pública de ensino de diferentes níveis, que a 
ausência de apoio pelos diretores e problemas de disciplina e 
motivação dos alunos eram as fontes mais relevantes de estresse no 
contexto de trablho. Desse modo, o Burnout pode enfraquecer 
sentimentos de competência pessoal e prejudicar as relações entre o 
professor e seus alunos (Bolsoni-Silva et al., 2013). No entanto, a 
literatura acerca das percepções dos professores sobre seus recursos 
pessoais promotores de resiliência ainda é incipiente (Fajardo, 
Minayo, & Moreira, 2013; Malloy & Allen, 2007; Raymundo & Leão, 
2014; Yunes et al., 2015). 
A partir da revisão de literatura foi possível verificar que as 
habilidades sociais educativas nos professores podem possibilitar 
melhor interação com seus alunos, oportunizando aos discentes um 
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desempenho escolar e socioafetivo mais positivo (Bolsoni-Silva et al., 
2013; Tucci, 2011). Dados do relatório sobre o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb, 2013) evidenciaram que 
um total aproximado de 473.435 estudantes que frequentavam os 
Anos Finais do E.F. abandonou a escola durante o ano de 2013. 
Desse modo, parece pertinente focalizar esse período escolar para 
buscar identificar fatores relacionados à permanência e à conclusão 
do E.F. e também ao ingresso no Ensino Médio. Contudo, não foram 
identificados estudos que procurassem investigar as possíveis 
influências das habilidades sociais educativas dos professores e da 
síndrome de Burnout sobre a qualidade da relação do professor e 
seus alunos nos anos finais do E.F. Para Guerra et al. (2015), discutir 
as práticas educativas de professores e a presença de habilidades 
sociais educativas é relevante, visto que as interações que ocorrem 
na escola podem determinar ou manter comportamentos indesejáveis 
e déficits nas habilidades sociais dos alunos. Dessa forma, se os 
contextos dos alunos forem respeitados para um desempenho escolar 
mais produtivo, é possível favorecer a comunicação interpessoal e 
criar um ambiente relacional de desenvolvimento entre professores e 
alunos (Del Prette & Del Prette, 2008; Yunes et al., 2015). Assim, 
este estudo teve como objetivo correlacionar as habilidades sociais 
educativas dos professores, o Burnout e a relação professor-aluno 
nos anos finais do Ensino Fundamental. 
 
 
4 Método 
 
4.1. Participantes 
 
Foi realizado um estudo preditivo com uma amostra selecionada por 
conveniência. Participaram da pesquisa 400 professores, com idade 
média de 36,08 anos (DP = 9,94), de ambos os sexos (348 mulheres 
e 52 homens) que lecionavam para o 7º (n=165), 8º (n=136) e 9º 
(n=99) ano do Ensino Fundamental, em oito escolas, quatro públicas 
e quatro particulares de três cidades do Estado do Rio de Janeiro. 
Conforme recomendação de Tabashnick e Fidell (2001), para 
controlar as influências do tipo de escola (pública e particular) na 
relação professor-aluno, assim como para aumentar a capacidade de 
generalização dos resultados, a amostra foi composta de forma 
equilibrada por professores de escolas públicas (n= 200) e 
particulares (n = 200). Como critério de inclusão, os professores 
deveriam ensinar nos três últimos anos do E.F. das escolas que 
aceitaram participar do estudo. Como mencionado anteriormente, os 
Anos Finais do E.F. caracterizam-se como um momento crítico na 
trajetória escolar devido aos elevados níveis de abandono pelos 
alunos (Ideb, 2013). 
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Em relação ao tempo de docência 198 (49,5%) professores 
informaram que lecionam entre 0 a 10 anos, 129 (32,3%) de 11 a 20 
anos e os demais 73 (18,3%) por mais de 21 anos. Em relação a 
formação, 285 (71,35%) professores tinham graduação e os demais 
pós-graduação (28,8%). No que diz respeito ao nível socioeconômico, 
0,5% pertenciam a classe D, 29,3% à classe C (1 e 2), 61% à classe 
B (1 e 2) e 9,3% à Classe A (1 e 2). Todas as escolas incluídas no 
estudo atendiam somente alunos dos anos finais do E.F. (do 6º ao 9º 
ano). Três delas situavam na cidade de São Gonçalo (duas na região 
central e uma na periferia), três na cidade de Itaboraí (na região 
central) e as outras duas na cidade de Niterói (na região central). 
 
4.2. Instrumentos  
 
Questionário de informações demográficas. Elaborado para este 
estudo no intuito de coletar informações sociais e demográficas: (a) 
informações gerais de aplicação; (b) informações sobre os 
participantes (nome, idade, sexo, ano que leciona, tempo que 
leciona, disciplina e formação). Foi também empregado o 
Questionário de Classificação Econômica Brasil (ABEP, 2011) que 
identifica o nível socioeconômico e permite a estratificação das 
famílias, em ordem decrescente de poder aquisitivo, em cinco 
classes: A (A1 e A2), B (B1 e B2), C, D e E. 
Escala da relação Professor-aluno. É um instrumento desenvolvido 
por Del Prette e Del Prette (prelo) que avalia a qualidade da relação 
do professor com seus alunos em sala de aula. É composto por 7 
itens dispostos em uma escala tipo Likert que varia que -5 a +5, 
sendo que no presente estudo os itens foram codificados numa escala 
de 1 a 10: (1) Qualidade geral da relação; (2) Diálogo com os alunos; 
(3) Respeito dos alunos por mim; (4) Afetividade dos alunos por 
mim; (5) Qualidade da minha prática; (6) Aprendizagem dos alunos; 
(7) Disciplina dos alunos em classe. O índice de consistência interna 
encontrado na escala para a presente amostra foi α = 0,93. 
Inventário de Habilidades Sociais Educativas - versão professores 
(IHSE-Pr, Del Prette, prelo). É um inventário de autorrelato com 64 
itens que descrevem comportamentos sociais apresentados na 
relação com os alunos, respondidos pelos professores em uma escala 
Likert que varia de Nunca ou Quase Nunca (0) a Sempre ou Quase 
Sempre (4). Os itens da escala foram elaborados a partir do Sistema 
de Categorias de Habilidades Sociais Educativas, proposto por Del 
Prette & Del Prette (2008) que comporta duas escalas: (1) Organizar 
Atividade Integrativa (14 itens), por exemplo, “Altero o ambiente da 
sala de aula com tapetes, almofadas, traços de giz no chão etc. e/ou 
levo os alunos para atividades em outros ambientes (biblioteca, pátio, 
horta, rua etc”); (2) Habilidades de Conduzir atividade interativa (50 
itens), por exemplo, “Apresento modelo de comportamentos sociais 
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(forma de falar, gentileza, paciência etc.) que espero sejam 
reproduzidos pelos alunos”. Foram encontrados índices de 
consistência internas para as escalas (variou de α = 0,84; à α = 
0,87) e para o escore total do instrumento (α = 0,94). 
Inventário de Burnout de Maslach (MBI, Carlotto & Câmara, 2004). É 
utilizado para a avaliação da síndrome de Burnout no trabalhador. 
Esse instrumento é disponibilizado pela editora Mind Garden 
(www.mindgarden.com) que tem os direitos autorais dos inventários 
para avaliação do Burnout de Maslach. Os autores adquiriram a 
licença (no JODVZDGAQ) para aplicação do inventário e publicação 
dos resultados. Foi validado para uma amostra de professores 
brasileiros do Ensino Fundamental, Médio e Superior por Carlotto e 
Câmara (2004). O instrumento contém 22 itens com respostas 
distribuídas numa escala tipo Likert de cinco pontos (nunca = 1 a 
diariamente = 1), com três dimensões com os seguintes índices de 
consistência interna para a presente amostra: Exaustão (α = 0,86, 
“Sinto que meu trabalho está me desgastando”); Realização 
profissional (α = 0,87, “Sinto que estou exercendo influência positiva 
na vida das pessoas, através de meu trabalho”); Despersonalização 
(α = 0,68, “Sinto que me tornei mais duro com as pessoas, desde 
que comecei este trabalho”). 
 
4.3. Procedimentos 
 
4.3.1. Coleta de dados  
 
A pesquisa foi aprovada, de acordo com o Parecer N° 921.458/2014 - 
CAAE: 39701814.5.0000.5289, pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade onde se realizou o estudo. Primeiramente, a 
pesquisadora entrou em contato com as direções das instituições de 
ensino para a apresentação do estudo e obtenção da autorização para 
a aplicação dos instrumentos. A coleta de dados ocorreu na sala dos 
professores em formato de aplicação em grupo, com preenchimento 
individual e compartilhando o mesmo espaço, no horário combinado 
com os mesmos. 
Os objetivos e procedimentos, bem como a livre participação, foram 
informados aos docentes mediante a entrega e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Também foi apresentada a 
garantia de confidencialidade dos dados coletados e reiterada a 
participação voluntária na mesma que, mediante consulta verbal, 
aceitaram participar da aplicação dos instrumentos (duração média 
50 minutos). 
 
 
 
 



Ana Maria Nunes El Achkar, Vanessa Barbosa Romera Leme, 
Adriana Benevides Soares, Maria Angela Mattar Yunes 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 16, n. 3, p. 873-891, 2016. 882 

4.3.2. Análise de Dados 
 
A análise de dados foi executada com o software Statistical Package 
for the Social Sciences for Windows (SPSS, versão 22.0). 
Primeiramente, calculou-se a correlação entre as variáveis do estudo 
(coeficiente r de Pearson). Para interpretar os valores dos 
coeficientes de correlação (r), utilizou-se a classificação proposta por 
Bryman e Cramer (2003): < 0,20 = muito fraca; ≥ 0,20 e < 0,40 = 
fraca; ≥ 0,40 e < 0,70 = moderada; ≥ 0,70 e < 0,90 = forte; > 0,90 
= muito forte. 
Na sequência, foram testados e confirmados os pressupostos de 
normalidade, independência e multicolinearidade e, em seguida, 
procedeu-se a análise de regressão linear múltipla (método 
stepwise). A relação professor-aluno foi a variável dependente. Foram 
consideradas como variáveis independentes o total das Habilidades 
Sociais Educativas dos Professores e o total do Burnout. 
 
 
5 Resultados 
 
Os resultados indicam correlações positivas (fraca) entre as 
Habilidades Sociais Educativas (HSE) dos professores e a relação 
professor-aluno (r = 0,36; p = 0,001). São encontradas correlações 
negativas (fracas) entre a síndrome de Burnout e a relação professor-
aluno (r = −0,28; p = 0,001). Também são indicadas associações 
negativas (fraca) entre as HSE dos professores e síndrome Burnout (r 
= −0,23; p = 0,001). 
A Tabela 1 apresenta as variáveis preditoras para a relação 
professor-aluno. O modelo significativo (F (2,39) = 42,65, p = 0,001) 
apresentado na Tabela 1 mostra que as HSE dos professores e a 
síndrome de Burnout explicaram 17% da variabilidade da relação 
professor-aluno ao final do Ensino Fundamental. As HSE dos 
professores foi a variável preditora com maior peso sobre as relação 
professor-aluno, isto é, quanto mais HSE melhor é a relação entre 
professor e aluno. 
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6 Discussão 
 
Os estudos sobre processos de resiliência no contexto educativo têm 
focalizado os alunos em detrimento da figura do professor. Assim, as 
análises acerca do desenvolvimento e de fatores de proteção que 
incidem sobre os riscos, são mais frequentemente pesquisadas em 
populações de estudantes (Fajardo et al., 2013; Malloy & Allen, 2007; 
Raymundo & Leão, 2014; Yunes et al., 2015). Além disso, não foram 
identificados relatos de pesquisas que buscassem investigar possíveis 
associações entre as habilidades sociais educativas (HSE) dos 
professores, as expressões relacionadas à síndrome do Burnout e a 
relação professor-aluno nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 
Os resultados do presente estudo indicaram que quanto mais HSE 
dos professores melhor são os indicadores de relação saudável entre 
mestres e alunos. Inversamente, quanto maiores os níveis de 
Burnout pior é a qualidade da relação professor-aluno e menor a 
frequência de HSE dos professores. Estes resultados são 
corroborados por outras pesquisas (Guerra et al., 2015; Tucci, 2011) 
os quais identificaram professores que utilizam de um elaborado 
repertório de HSE são mais capazes de facilitar as relações 
interpessoais no contexto escolar. 
De maneira inversa, conforme as correlações negativas encontradas e 
em consonância com estudo anterior de Silva et al. (2015), déficits 
em HSE influenciam negativamente nos níveis de Burnout em 
professores, o que prejudica a relação com os alunos. Nessa direção, 
estudos recentes (Doménech-Betoret et al., 2015) têm indicado que 
o papel de docente como mediador promove relacionamentos 
satisfatórios entre professor-aluno, sendo um recurso que exerce 
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suporte para maior engajamento do professor na sua tarefa de 
educar integralmente. 
A figura de professor-mediador pode funcionar como elemento de 
proteção que resulta em interações positivas e de confiança entre 
professor-aluno, gerando mudanças no repertório cognitivo e 
comportamental dos educandos. Este papel mediador pode, inclusive, 
ter o efeito de neutralizar/minimizar o Burnout, pois fortalece as 
capacidades e características individuais dos docentes. Além disso, os 
professores tornam o contexto educativo mais flexível para lidar com 
as mudanças não lineares e inesperadas que surgem como parte do 
processo de ensino-aprendizagem (Buschbacher, 2014). 
O modelo testado pela regressão linear múltipla constatou que as 
HSE dos professores foi a variável com maior peso na variabilidade 
da relação professor-aluno. Esse resultado encontra apoio na 
literatura (Del Prette & Del Prette, 2008; Guerra et al., 2015; Gomes 
et al., 2014; Soares et al., 2009; Tucci, 2011), visto que as HSE dos 
professores, no transcorrer das aulas são importantes, por exemplo, 
durante a exposição de um novo conteúdo acadêmico. 
A presença de HSE dos professores pode promover relações 
professor-aluno caracterizadas pelo diálogo, respeito e afetividade e 
não apenas pela preocupação com a transmissão de conteúdo 
acadêmicos (Cooper, 2014; Dotterer & Lower, 2011; Machado et al., 
2014). Portanto, as HSE dos professores podem favorecer a 
construção de um ambiente escolar harmonioso que desperte nos 
alunos e nos professores, o desejo de fazer parte das atividades de 
ensino-aprendizagem (Paiva & Del Prette, 2009), assim como facilita 
o surgimento de um senso de pertencimento à comunidade escolar. 
Nesse sentido, os dados revelaram que as HSE dos professores se 
tornam primordiais para o exercício competente da profissão 
(Machado et al., 2014; Gomes et al., 2014; Doménech-Betoret et al., 
2015). Isto porque, além da preocupação com a qualidade do 
conteúdo ensinado, o professor precisa estar focado na promoção 
ética-moral de seus alunos (Guerra et al., 2015) e, ao mesmo tempo, 
deve demonstrar ter metas e objetivos definidos sobre o 
desenvolvimento dos alunos como seres humanos, tornando possível 
a realização das tarefas propostas (Fontes & Azzi, 2012). Machado et 
al. (2014) afirmam que professores que agem com sensibilidade e se 
posicionam como um porto seguro para os alunos, favorecem a 
confiança dos alunos para explorar o ambiente da escola e para 
participar das atividades de aprendizagem. Ao agirem dessa forma, 
os professores passam a atuar como “tutores de resiliência” 
(Cyrulnik, 2005; Machado et al., 2014). 
Na atualidade, excessivas questões tecnoburocráticas estão sendo 
associadas a obrigações que devem ser cumpridas pelos professores 
(Dalagasperina & Monteiro, 2014). Estes, por sua vez, tem 
dificuldades de encontrar meios para realizar suas tarefas por 
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vocação e carisma, características que retornavam para o professor 
em forma de satisfação pessoal e profissional (Achkar, 2013). Sendo 
assim, a presença do Burnout constitui-se como um fator de risco, 
podendo desencadear danos e equívocos no preparo e na elaboração 
das aulas, na motivação para ministrá-las, na capacidade criativa e 
flexível de lidar com situações adiversas e na habilidade de exercer a 
empatia, distanciando o professor de seus alunos (Silva et al., 2015). 
No entanto, as variáveis de apoio social internas da escola 
(professores e colegas) ou externas (amigos, parceiros e famíliares) e 
de satisfação no trabalho relacionam-se de forma inversa com as 
dimensões do Burnout (Dalagasperina & Monteiro, 2014; Weber et 
al., 2015). Dessa forma, recursos internos, a exemplo das HSE dos 
professores e recursos externos como o apoio da direção escolar 
funcionam podem amenizar o impacto dos efeitos que levam a 
síndrome de Burnout, indicando que esses recursos auxiliam na 
redução dos níveis de adoecimento do professor (Doménech-Betoret 
et al., 2015). 
 
 
7 Considerações finais 
 
O presente estudo contribuiu para evidenciar como as habilidades 
sociais educativas de professores (HSE) e a síndrome de Burnout 
impactam sobre a relação professor-aluno nos Anos Finais do E.F. 
Avaliar as influências da associação entre as HSE dos professores e 
do Burnout sobre a qualidade da relação professor-aluno, pode 
indicar caminhos para a promoção de programas de intervenção que 
facilitem o surgimento de processos de resiliência no contexto 
educativo. A presente pesquisa também contribuiu para a 
compreensão das influências de variáveis pessoais e do contexto 
escolar que atuam como risco e proteção na profissão docente nos 
anos finais do E.F., sinalizando para a importância de um ambiente 
relacional de qualidade entre professores e alunos. 
O estudo apresentou algumas limitações. Primeiro, refere-se ao fato 
de ter utilizado uma amostra selecionada por conveniência, 
pertencente a algumas escolas públicas e privadas situadas no estado 
do Rio de Janeiro. Segundo, os dados foram coletados a partir das 
percepções dos professores e, desse modo, seria interessante que 
futuras pesquisas incluíssem informações coletadas a partir de com 
outros informantes, como, a equipe de apoio pedagógica e diretiva. 
Terceiro, o coeficiente de determinação do modelo final foi pequeno 
(17%), sugerindo que outras variáveis podem estar associadas à 
qualidade da relação professor-aluno. Apesar destas limitações, este 
estudo amplia os resultados de investigações anteriores no campo 
das pesquisas em resiliência em espaços escolares. 
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Ressalta-se que, quando se trata de atuação docente, questões como 
salários adequados, segurança pública e escolas em boas condições 
de trabalho merecem ser tratadas por instâncias públicas nos âmbitos 
educacional, municipal, estadual e federal, o que vai muito além de 
docentes apresentarem elaborados repertórios de HSE. Por fim, 
destaca-se que este trabalho não esgota as possibilidades de 
investigação sobre o tema e sugere que novas pesquisas sejam 
realizadas de modo a incluir outras variáveis tais como o clima 
escolar e a relação escola, família e comunidade ao comportamento 
dos alunos. 
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